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O direito tributário e os 
princípios gerais de direito 

O Código T•lbUlâl>cl Nacional,'ª"'º SI/saba p~ve q~e 
"'!lo au$llnc1a ae d1S1X1~lçAo ~ressa. a ;utondeoo 
(.Mjpfl\fflle P'lla apllc11t 1l leglslaçãn l!lllllllirlfl ulillla@ 

SUOOSSMRT11111¼, na 0/\tem 1nrlicaaa. li 1111slog1a Ili t1SjllRN~011>s gerars 

ele dilellu hltiuláno Ili) os p,1nr.í11ic>s g&1al5 de úlreJt1' f)Ubik:ó 4' IV)• 
euuldade'(arr 10lh 

Oe oulra pan~ prns. reve ainda 1srt t0Y) 11Ull •çs µrlm:lpl(lb 
gerais ele a1re110 pnvado uullzam-sa para oesq111sa <l!l oeftn1Çi!O ® 

C(ll1leild0édll<1tcance(!e ~eusinblilutcs COOtEllc,..; eronh;lf. ma~ 11~ 

pmadefn11çan dos rP.Sl)eCIIIIOS ei'eíll)!l lnl)tllnrle1s.· Oepjan(I. tm~Sll 

otfü,r\'clf nue, ~,~ embaruo da expreSS:10 'Mate$Slva1n1m1e· essa 
oroem l'láoe.arngol'ISjU!IS. de ser respeitada, CCtTIO utncãnona, alt 
l)Q!QUe lan1o o~ pm;IPC)S gora-,sde dl(e!lo lritlllblno QUlllldo ~ da á1181tn 
pwí,eoe51!1o (OS m;;1$lml)OltlldP.~ pe!(J 

menos.i consagrados no 
ptópri<t texlo,:0<11,U!Uaooal 

Soe, uulra wtica nl!u 
deve sei esquecida lição de 
Carvalho Pinto eo apomar 
desvantagem, ge,als do 
S!Slema CHl deumçao legal da 
mg,as heim~nê!Jtleas qUll sa 
agre~a1n nc1 setor 111.1Ju1L1rio. 

msul!andô St'J1' r.fesaoxi. 1$1!lhàVel 
a uecrelaçi!o de normas 

obqfja~l18Sde lnleom,taçâo no 
dltelto Jrfbtltàr•o Em UlJiraS patavraii, 11/IO 
de1'8 tiaver qualSQuerregms de rntefl)reta,;ilo 
nocorpolfe p!lnclplos 

Como marsdo Que sabido. os ,ooor;roos QE!IBIS do olrertotlioutar10 

(mais as:sir1ali1dos) colhém-se na Constitulçàr). São ele~ enlle PtJlros 
1) o da capacioade comrlbuuva ('sempre Que passivei. os unposros 

teraa carillll1 pesso.il e 58130 graduado-, Si!gunrjo a Céipaadade 
económica do conmlll.rrnle lacut1aoo à anmfn1srr11ljli0 rnnurarra 

especaalmen1e para '°1!ferir efe11vicfad11 a ess11S objetivos, identlAcat 

fllSilelllldOS-06. urella& lntlllliUl.llllS ltlll)S lennos dU lei o l)alnmónlO,()S 

re111J11n;mlllll & ;m allVid.sdes de0tlllm!C1!$ do 001t1íbuinlP (ufl 145 § 
1 "), 21 o Oil 1eç111u.tade rsem pre1uiló de ow as <JaranJJasasseguraoàS 

iJO«intMbtllnlo ~ ·,edado,I Urn~9. i1051l8~.ao DlstntG F~rnl & aos 
mu~ir.iplns: 1 ex11}•• utrn11niP.11t.1r lribúto ~ let quilo eslahetaçif -an. 
15(), li 3) o ~a mrnornr~ ié aefeso 1netilw lrlltamento d~1g1Jí!I entre 
tMtlibulnres qut, se .enwntrem illl1 ~llunçl!O llqttlvaleole proibida 

nu,1IQLlill drs1111r;âo em rai:3o de ocupaçáo p1oliSSio11al uu nmçAo pGf 

P.les exerçióa mdepP.lll!entfllnr.nre da l~oomlnaç/10 Jirrídlca aos 

rona1memos Ululosouo1rc1tos 1en 150. lti:•lo"deanterroudede(e 
vedado CQhrar tnbutoi • no mB!\1110 11M1ciC1D noancelro em ~ue rrata 
s.'(l(JfiUDlleadaaie!queos11is111u1Uouaumenroo' an. 150 Ili bl 5)oda 
p!l1ibtçao de 111butocarn efellode c:oofisco-a~ 150, 6) oda prolblçár)dé 
tlarmlfOS UíbUlllllSS 1"8 vlldsilõ esr.abelscer liOl!lJ\:085 all ltafllgo tle 
pe$SOi!$ l)U bêlllõ por melo dé lributos1n101esladúa~ 011 lntem1unir.spals , 
f\ a I u, a I me~ 1 e •eSSllvada a cobtança l1e pedãglO peta 

i.ltillZ!i;t,o ele 'll8S oaoseNadas 

J:: pela podef públk» •an 150. ..1(1 V n o ~as 1mun1~a11e~ 
~(!defesó 'fflhlir 
1mposlos sobre: 11 

pat1lmõnlo, 1Pnda ou 
se!VIÇOS-dos OOIIOS !lSto 
é u111ao, estados, OiblTM 
H!<lernle11111n1rJfllOS ll· 
lninfllOs de qualquer 
cúllo, e • pal/l!nõruo, 
rend$ ()U 68fVlÇl)S QOS 

parttd~ fl(ICIUCOS (lf\CIU!lve 
suas hindações I das 
P.ntldades ;ilndii;ais <los 

lnlbalt1adO<eS, 1/aS 111S1!1\11Wt15 
de e41ucação e de asslslêl1cia aoclal. sem rins l1.1C1aUvC$ au,r,dldos os 
1e<1111siros da lei • ar1 1 ro. VI: 8) o das compe!êooas povalrras omposios 

da União-ar! 153e 154 mtp1JStQSdosesmdosedoDismloFedmal 
-an. 155 elmposlosdosmunlc!p1os-an. 158). 

Ruy Barl)osa Nugu1ttr\l apelado e,r, GlQ1gio Oél Vew110, 
obsetva ()lle 'A harmonia óas111versas (laf11!9~põnllntes do sistema 

di!'lft S!lf expe11men~.e mnímnatla ~ cada lnstan~, apmx)mantlG-

·• o~ pri111 ípios gerni,;; d() d irei lo I ri/111 tan,1 ~tio, n rt,~t1r, n•grn-, express1h dt•.fil illçiío 
c,111:>lit111 in11,,T. Dr 1xu11l :;,m /1 1 os pritn í1 11m, g,•,•ni::. rf1· dín·tlu 111íl1ltco. l\ssitr1, nii<1 
hii fnlar e111 sua 11pl1caç1io de fonJla sup(cta111. é dzzer, co1110 1,so subsidiririo do 
J'ri11c1)'it' p11rr1 r1rc,•11d111111•11f11 t!1• 1'l•e11f1u1/ lnc111w 11<> cm1/rririo, ln,.: 11ri11ct11io~ 
1111.,,~,·"111-~t· ,.,,, !'"' .;í::,tc11111, cu, 11111 /lmr, co11~/1f111•11111 prâfJrio 111/ar d() ;:;1slr111a. 
Não 1 ,;ul,sídiu E em 1:1c1 d ade, a aric,1/açiio 1ron11n/iv,r s11perior ' 

s~ as flltlrnll pa1llt:11IR1ras Mire ai e •e!R,io1vmt10-~~ com p,joclp~ 
geiQ,s ~ Que se nroofllll. Só ass1111 poder~ o 1~nslR compreerlâllr o 

espírito 110 •'!leme P o!)&,iva-1 em ~a1 11r~1~ç6és par/lCl)lRms. 
""11a11Cló ili rus •iue ~ p, Otlul111a111 se éle .e 00111llntlsse ern coos!Oe!ill 

io-um modôl)!!llll. apt,nas esti uu .wu!ria re!jlil ~"' !ii rr.e:una· (it> ·oa 
lnlrlmf8tactioe da Aj)1ar:açál> das teis Tnburlmas') 

Em verttarte os pnnr.iplll$ germs do d1reilo 111bullinl sào a 
ngor regres exp,essas àe 1111açeo cons1lluc,ona1. Ds igual sorte os 

~getaisdedlllll!opuhllo>. MSilll náotlàfll!aremWõ i!l~l~I) 
oe torma suolewa e d12er. llOmo usa suo!llmano tll> pnncr1110 para 

preeid■rootoda&tmtuallacu,a l\oronuárto lil1Sf'"hl;Ípios"ll,l,J'ilOl

se em um s1s1em11. ou m0ll1!lf coosw11em o l)fóptlCI t>llat d.o s1sren1a. 

Nâo~ su1Jold1b. 1: emvauloo1: acnent,1~ r,01,nauva.suprmtlf 
OpUlllll\il ~ IIÇ3o õe LUClano Amat(I li~ Olrl!Jto Tttl)tJtáJ10 

Br3~1iull1l) N~o~parecer.miavaf;1hleramuizaçáooo fl!ltlctJl!Cls 
!de d•rellD tnllUl/!110 6 de d•relto l,'lrlbl-00). ser,do de •eslo questiol'!líYef a 

setomaçati de pnnçip,0$ Qllll o ar1li10 1108 do CTN rraturalmentt\l 
CO<lSl!gta-o prl11~ip!c, da igualdade PÇ1f e>:itm11lo, ~ =et axkl!na 
basilar do dlrello tr1buhlno, náo 88llll antes <l/sso 1caso se !avesse óe 

SP.loata• OS prlnclpil'lS) 111n IJ()litlllRckl do<llmll11 plllilr«a? Ou ded1rni:O 
Qlllsnl\leiorrel' Ou melhm, de d11elh) tout eo~rt? Hõ p11110111,os tÇ(>mo 
essa ue lgualdad!I) que têm 111rn1 abmngâl'Cia 111 Hll\ll$3I. o que lnabilllll 

&MI apraól1açáo DO< é1lle ou a(luele'ramo' do dlre1k! E rarnbem o caso 

do IJ/~ICÍpioda bOa·fó que pePOOa lOdo o d1roHo. t,mto o piibllOl qvan10 
OllílVado' 

Mes.'lll Alroow Sõifflro om seu Direito Trib11Uil10 8ras1le1ro· 
por sua vez. assinala aue os p11nc1p1os gerais de 01re110 1rtbil1ano 

coos111oom a prlmélra oosedo méoodosis1emàbOQ pela qual os ponlt'Js 
s.lenlas. obscum.s ou conlrndllorros dumo re, ou imposto (ra1vez elo 

lrlb1110) se comple!am esdarecem-,e ou se a:orngem pelas ll!•s ~ 
ourms lnbtJIOS 0(1 pel~S 19mas tlaSlCBS(ICJ ÇTN" E llfOS.segllll O lllll,jvel 

jurr..lõ (e desnei:ess.ino o reQ!Slm, fl0(Ól)Y10, de que esta~ ob.setvando 
a rMt1vraso~ 3 éjj1d.eda Cartaa111eNoré de 198S) nose~tklO<leqUe 

"lxllTI 1elere11cia aos vmcf plos~<le diralro Jl(il>Í'CO \ijm!xira o dltl!l10 
1/U>urarto seis autl\noinol nãt:I pode ele ser C011Siderae10 corno 
COf!rpaf1rmt;,nln eslancru& E, m1r11, 'ltllllllere, vezes lrr;ocam--se 

pt1Ncip1os d.O dlU!llO ~Ublit:o COOWllJCl(ll'lal atl/1111l1Sl/SIJll(J ()Mal etc. 

IJ,lm cs, casos OJMIS 111m1e-11~1os oo excep(!Jona1, No omanto, &etl 
uso ou ernprego deve ser prude11te' 

Com eleito, \la r;r,sftlil ool.rtllriim Iam-se 111$\0 que os P<111, IJ!O$ 

do d1mil0 lótaulil!ki e cs da dln!llo J)tlblil'.o8dmlll!<ll, pe!o manos, qual/1> 

dt-sdooramsntos. ll saber I as nnnclpior, tJ8Iª'ª de dlm1to (Isto ê, 
ubvianrenle <~ mais 1w11ia) llgml\•$f! i. Ml~rr.ui das ail;;as e, fpw 
lacto. BJPdarna a11v1tla11e de he11T1enéutrta. li · segundo o métoclo de 
h1:ltl!olntograçâll d.1 mrma (11 eterolntegiação da doulnM llilllana) os 
pnoc1p1os gerais oe 01rarto nah.rtal silo admmdos 11. por wnsoquer!QII a 
auti, integr;içêo tau1111r11eg1;;zionr) l'llz-se fl()l meio Jtis pnncipios do 
dlrelro nmura1, dooue pode cesuttara 1meqraçàoda nor1TI<111vHlade em 
~,. Ili , ""1 f.lte da próµrr, força rJa t'Xl)al1~ 1nrj{lfil1Jda dos porn:/pirn: 
1li10 na rata, em lacunas da lei oo do mreno e IV • nas h1001eses 

d11Sej,1Çord$ de duv11/as 111vocam,se, faC11llahvamenl« (esi,m oroetr 

de prelerêncra ou preceaêooa I os p11nc1p1os oe Ufrello pllbrico ou ae 
,Jie1to lnliulario 

nna1rne111e. 1er;,,s1rem-se ouaspalavmssoore a au6ca:;ão dos 

1)1incip!C$ yem~ da diTl!1lor,tM1do, rod1reito lril.auL1oo 
,, propósito observa o la lnt/OCadO WCillru> Amaro \0P cu J 

• M dllll! QU8 os pnoop1os cio dlmlln pnvado se 'lllilc:am para a pes,Jia!;à 

Ja lleh~l(;ãO delns!rtutas dessa ll!"10 LIO<lirellQ, o dlSpOSltit/0, ~ 

nAo esu, querendo d1SCJt1llnat a lnte1fJTela.ão, ~o CS1lll10 do d1relto 
privado. dos insUhrlosdll'\Se dlralto. ISSQ tlilo é mal!\Maellj$ 11lgijlRV~O 

1flllllTlba !IPdlfl!llO ltilx,~ . .Assim. o Que o Cód,go ír\butano Naoonal 
p~nde dizer ó qua os ln1i1llulo:s de Ulrelln prlv~do tlevem IP.! <llll 

def1rnçêó. seu oollltl11do e seu alcance ~u,sai.Jus com o lflSll\lmeotaJ 
léulrr:c lalneoda pel<1 \llre110 p,lv.1do, não pam ef~llos p1Ivados !O{lue 
!ié!na óbvio e~ procisa11a. nem cat,e11a. serd11o 11U!TI codigQ lm>u!ilno}. 
ma.sim para efeitos tr111utArlot. • ■ 

,. d 111!1.111 r. 1 iiF!',b'llld,, l'R , • •(rr':k~"h 

IIW/;if I tJw1-im,ld. !; [!:, ~ , , 


